
 



SETA – 2023 
Seminário de Teses em Andamento  

 

APRESENTAÇ Ã O 

Como parte das atividades de formação de pesquisadores, a apresentação 

de trabalhos científicos em seminários e congressos acadêmicos é uma 

experiência fundamental. Nestes encontros, jovens e experientes 

investigadores têm a oportunidade de colaborar ativamente partilhando 

pesquisas em termos teóricos e metodológicos, o que permite um contínuo 

e necessário aprimoramento tanto das investigações quanto das áreas 

científico-acadêmicas envolvidas.  

O Departamento de Português, então, organiza regularmente o Seminário 

de Teses em Andamento (SETA) no qual os nossos estudantes de pós-

graduação, em conjunto com os professores, têm a oportunidade de 

apresentar os seus trabalhos e compartilhar sugestões para o seu 

desenvolvimento. Todos os mestrandos em fase de elaboração de tese (2º. 

ano) e todos os doutorandos (especialmente os que têm bolsas da 

Universidade, da Faculdade ou do Departamento) têm um espaço garantido 

para apresentar os seus projetos acadêmicos em Mesas Redondas. Da 

mesma forma, todos os alunos em fase inicial de estudos (1º. ano) são 

altamente estimulados a participar e ter a possibilidade de interagir com 

colegas e professores, através das sessões de debate, com o objetivo de 

conhecer diferentes áreas de estudos do Departamento.  

O SETA tem como objetivos:  

 Proporcionar a oportunidade aos alunos de mestrado e doutorado 

de divulgar os seus trabalhos em desenvolvimento no âmbito dos 

programas de Mestrado e Doutorado em linguística, literatura, 

tradução e estudos (inter)culturais do Departamento de Português;  

 Promover a troca de informações e a discussão acadêmica entre 

alunos e professores, a fim de serem veiculadas sugestões e 

orientações para o aprimoramento dos projetos acadêmicos que 

estão sendo desenvolvidos;  

 Divulgar as diferentes linhas de estudo contempladas pelos 

programas de pós-graduação;  

 Contribuir na preparação dos alunos para a organização e 

apresentação pública dos seus trabalhos; 

 Contribuir para a construção de um ambiente de pesquisa no 

Departamento de Português da UM. 



 

PROGRAMA   
 
 

 

09:00 – 09:30 

 
ABERTURA 

 
Professor João Veloso – Diretor do Departamento de Português  
Professor Roberval Teixeira e Silva – Coordenador do SETA-2023  
 

09:30 – 10:15 

 
CONFERÊ NCIA DE ABERTURA 

 

Literatura de cordel e o sistema criativo sertanejo: relações entre literatura, música e 

artes visuais no Nordeste do Brasil 

Professor  Flávio Américo Tonnetti (Universidade Federal de Viçosa) 

 
10:15 – 10:30 

 

 
Intervalo 

 

 
 

 
PAINEL 01 

 

10:30 – 10:45 

O Sonho no Livro do Desassossego: entre o Niilismo e o Taoísmo 

Song Hongze (Song) 

10:45 – 11:00 

A literatura infantil numa perspetiva ecocrítica: uma análise comparada entre A Menina do 

Mar e小白船 (The Little White Boat) 

Zheng Naijia (Camila) 

11:00 – 11:15 

Desencantamento do Género Feminino: Análise Comparativa entre Cheong-Sam e O 

Amor Numa Cidade Caída 

Dai Weisi (Alícia)  

11:15 – 11:30 

Estudo da representação da mulher e da natureza na obra A Confissão da Leoa sob a 

perspetiva do ecofeminismo  

Yan Jiabao (Elisa) 

11:30 – 12:15 

 
Painel de Discussão:  

 Professora Manuela Carvalho (Universidade de Macau) 

 Professor Júlio Jatobá (Universidade de Macau) 

 Professor Flávio Américo Tonnetti (Universidade Federal de Viçosa) 

 Público  
 

 
12:15 – 12:30 

 
Encerramento 

 

 



RESUMOS 

 

CONFERÊ NCIA DE ABERTURA 

 
Literatura de cordel e o sistema criativo sertanejo:  

relações entre literatura, música e artes visuais no Nordeste do Brasil 
 

Professor Flávio Américo Tonnetti  

(Universidade Federal de Viçosa, Brasil) 

 

Durante esta apresentação, entraremos em contato com o contexto cultural 
em que se produz a literatura de cordel brasileira, um gênero de escrita 
popular bastante praticado e difundido entre os Estados do Nordeste do 
Brasil, reconhecido no país como uma manifestação artística de forte cariz 
identitário. Queremos mostrar de que modo um gênero literário integra um 
universo simbólico expandido em que participam os aboios, cantigas de 
vaqueiros, músicas de trabalho, ofícios manuais e festas populares, que 
exprimem uma forma de viver e dizer o mundo em contato com 
determinadas paisagens físicas e culturais. Além disso, no contexto 
expandido do sertão, nome que se dá ao semi-árido brasileiro, queremos 
evidenciar de que modo a literatura de cordel participa de um imbricado 
sistema criativo em que a escrita se ancora em dimensões sonoro-musicais 
e artístico-visuais. No contexto do cordel, há um número considerável de 
poetas que também são declamadores e cantadores, o que confere ao texto 
poético uma dimensão musical e performática – tendo em vista que, em 
algumas das modalidades de expressão poética que participam desse 
sistema, a improvisação é parte essencial do jogo criativo. No campo das 
artes visuais, o cordel possui uma relação muito grande com a xilogravura 
nordestina, técnica que acabou por contribuir para a configuração de um 
gênero visual, com uma qualidade peculiar de obras que frequentemente 
ilustram as capas dos livretos de poesia, tendo alguns deles sido feitos pelos 
próprios autores, que se revelam artistas polivalentes. 

  



PAINEL 01: COMUNICAÇ Õ ES  

Comunicação 01 

O Sonho no Livro do Desassossego: entre o Niilismo e o Taoísmo  

Song Hongze (Song) 

Orientador: Professor Yao Jingming 

Resumo: 

Fernando Pessoa não era apenas um poeta, mas também um filósofo. Nas 
obras pessoanas, encontra-se tanto as suas próprias reflexões filosóficas 
como os vestígios de pensamentos de outros filósofos, incluindo o niilismo 
de Nietzsche e o pensamento taoísta de Zhuangzi. Estas duas filosofias 
podem parecer distantes uma da outra em termos do contexto temporal e 
cultural, mas na verdade têm um núcleo espiritual unificado, isto é, são 
ambas filosofias do "nada". Por conseguinte, tentaremos combinar estas 
duas filosofias para estudar a imagem dos sonhos no Livro do 
Desassossego (1982). Em primeiro lugar, com base na sentença 
nietzschiana “Deus está morto” e na visão Qiwu de Zhuangzi, discutiremos 
como o “Deus”, símbolo da crença cristã, da moral tradicional, do amor 
romântico, da ciência, da razão e de todos os outros valores supremos, é 
apresentado e desconstruído nos sonhos pessoanos. Para além disso, 
revisitaremos a reflexão taoísta do “sonho de borboleta” de Zhuangzi e o 
espírito trágico “Apolíneo” de Nietzsche para explorar as formas como 
Guedes e Soares evadem ao tédio e à dor da realidade nos seus sonhos, 
bem como as três principais variações de sonho construídas na obra. 
Finalmente, analisaremos a transcendência dos sonhos do Livro, que será 
comparada com a noção nietzschiana “super-homem” e o espírito do 
“genuíno-homem” de Zhuangzi. Por um lado, nos sonhos pessoanos do 
sensacionismo e do ascetismo, reflete-se o pensamento dos conceitos 
“sentado-esquecer” e “jejum mental” do taoísmo; e por outro, encontra-se 
também no processo transcendental dos sonhos as três metamorfoses 
espirituais do super-homem. Para o estudo do Livro do Desassossego, 
poderá ser uma novidade e trazer certos contributos esta perspectiva de 
pesquisa que combina filosofias orientais e ocidentais. Entre a inação e a 
ação, e entre o super-homem e o genuíno-homem, qual é a posição do 
sonho pessoano? O presente trabalho tentará dar uma resposta. 

Palavras-chave: Livro do Desassossego, Fernando Pessoa, Nietzsche, 
Zhuangzi, Niilismo, Taoísmo 
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Comunicação 02 

A literatura infantil numa perspetiva ecocrítica: uma análise 

comparada entre A Menina do Mar e小白船 (The Little White Boat) 

Zheng Naijia (Camila) 

Orientador: Professora Manuela Carvalho 

Resumo: 

A Menina do Mar é o primeiro conto infantil criado por Sophia de Mello 
Breyner em 1958, esta história decorre principalmente numa praia, e narra 

a amizade entre um rapaz e a menina do mar; o conto 小白船 (The Little 

White Boat), escrito pelo autor chinês Ye Shengtao em 1921, também conta 
uma amizade entre um menino e uma menina. Uma das semelhanças 
principais entre as duas obras é a preponderância dos elementos naturais. 

Diante do contexto atual de crise ecológica, tem-se tomado consciência da 
importância do ambiente natural. Assim, o convívio em harmonia com a 
natureza tornou-se uma área de indagação para muitas áreas de estudo, 
inclusive a literatura. Nesse sentido, a ecocrítica estuda a relação entre a 
literatura e o meio ambiente natural. Além disso, o processo de consolidação 
da literatura infantil em Portugal e na China é relativamente tardio, o que 
oferece um campo fértil de estudo. Desta forma, o foco principal desta 
dissertação é a articulação entre a literatura infantil e a ecocrítica, tendo 
como objetivo principal analisar comparativamente os dois contos infantis 
numa perspetiva ecocrítica.  

Este trabalho apresenta a trajetória do desenvolvimento da área de literatura 
infantil, as representações da natureza na literatura infantil, o estado da arte 
da abordagem ecocrítica e a generalidade dos estudos que integram 
literatura infantil com a perspetiva ecológica, para finalmente se focalizar na 
análise dos dois contos. Recorrendo-se principalmente ao conceito de 
animismo infantil de Piaget, a ideia da proximidade natural entre a natureza 
e as crianças proposta por Jean-Jacques Rousseau, o conceito de deserto 
de Holmes Rolston e a teoria da ecologia taoista, pode-se descobrir as 
diversas representações da natureza e a relação harmoniosa entre ela e os 
pequenos personagens nos dois contos. Estas duas obras de literatura 
infantil podem apoiar uma reflexão sobre a importância de não ter uma visão 
antropocêntrica da relação com a natureza, tendo subjacente uma 
perspetiva holística da ecologia, correspondente à visão das crianças sobre 
a natureza, de modo a manter a proximidade com a natureza na infância.   



Palavras-chave: literatura infantil; natureza; perspetiva ecocrítica. 
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Comunicação 03 

Desencantamento do Género Feminino: Análise Comparativa entre 
Cheong-Sam e O Amor Numa Cidade Caída 

Dai Weisi (Alícia) 

Orientador: Professor Roberval Teixeira e Silva 

Resumo: 

Tanto Cheong-Sam (2007), de Deolinda da Conceição, como O Amor Numa 
Cidade Caída (2006), de Eileen Chang, são obras ambientadas na Segunda 
Guerra Mundial, cujas personagens femininas são mulheres chinesas com 
um certo espírito de independência. Apesar dos enredos distintos, ambas 
figuras representam uma “feminilidade” subserviente, que pode ser refletida 
pela descrição de cabaia, vestuário típico na China e elemento partilhado 
em ambas obras. Desse modo, situando-se no âmbito dos Estudos 
Comparatistas, o presente trabalho tentará analisar essa subserviência 
comum em duas dimensões: a construção desta “feminilidade” e a sua 
probabilidade de dissolução. Fundamentando pelo conceito de Max Weber 
(2018) sobre o desencantamento, pelo pensamento de Stuart Hall (2006) 
sobre a instabilidade da identidade pós-moderna, pela noção de Guacira 
Lopes Louro (2003) sobre a identidade de género e pela teoria de Judith 
Butler (1990) sobre a performatividade, o trabalho analisará os dois textos e 
responderá às perguntas por meio duma série de discussões. Em primeiro 
lugar, exploraremos como é que o exercício do poder dos personagens 
masculinos normatiza o corpo feminino e como é que a redução desse poder 
influencia a construção feminina; outrossim, examinaremos como é que a 
instituição matrimonial legitima a docilidade feminina e em que medida é que 
a dominação do sujeito feminino é implicada nos finais dissemelhantes; por 
último, observaremos as metáforas opostas de cabaia em duas obras, isto 
é, a implicação de cabaia para um corpo aprisionado ou corpo libertado de 
mulheres. Mediante as explorações de género, instituição e vestuário, será 
percetível a mansidão feminina como um encanto adquirido, que pretende 
solidificar a subordinação das mulheres por via de racionalizar o seu caráter 
deferente como uma verdade social. Assim sendo, o presente trabalho visa 
desencantar a “feminilidade” do género feminino, procurando ilustrar a sua 
construção repetitiva propositada e inatural.  

Palavras-chave: Cheong-Sam, O Amor Numa Cidade Caída, Deolinda da 
Conceição, Eileen Chang, patriarcado 
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Comunicação 04 

Estudo da representação da mulher e da natureza na obra A 
Confissão da Leoa sob a perspetiva do ecofeminismo  

Yan Jiabao (Elisa) 

Orientador: Professora Manuela Carvalho 

Resumo: 

O tema da tese é o estudo da representação da mulher e da natureza na 
obra A Confissão da Leoa de Mia Couto sob uma perspetiva do 
ecofeminismo. A tese tem como objetivo principal analisar o isomorfismo de 
opressão da mulher e da natureza e refletir sobre as relações íntimas entre 
ambas neste romance a partir de uma perspetiva ecofeminista. 
Simultaneamente, discutiremos como a obra tenta reverter relações do 
poder, desconstruir o androcentrismo e o antropocentrismo e promover a 
cooperação universal da emancipação da mulher e da natureza a partir 
duma perspetiva interdisciplinar. De modo a avançar com estas 
investigações, o presente trabalho usará pensamentos ecofeministas de 
Greta-Gaard e Patrick-Murphy e Warren Karen, teorias de corpo de Foucault, 
teorias de espaço de Foucault bem como conceito de devir de Rosi Braidotti 
e Gilles Deleuze. O trabalho divide-se em duas partes. A primeira parte 
centra-se na análise das conexões entre a mulher e a natureza 
representadas na obra A Confissão da Leoa. Incluem-se dois pontos nesta 
parte. No primeiro ponto, são estudadas as manifestações específicas do 
isomorfismo de opressões e discriminações sobre a mulher e sobre a 
natureza na obra a partir de dimensões do corpo e do espaço. 
Argumentaremos como a posse do animal está associada à posse da mulher 
na cultura patriarcal. Em segundo ponto, serão analisadas as relações 
íntimas entre a mulher e a natureza em A Confissão da Leoa, com suporte 
de argumentos de ecofeministas. Por exemplo, as mulheres sofrem mais na 
degradação ambiental; a relação íntima com a natureza pode ser vista como 
uma estratégia terapêutica para as mulheres. Na segunda parte, é abordada 
a forma de como a obra de Mia Couto desconstrói o antropocentrismo e o 
androcentrismo, defende a mulher e a natureza e reverte as relações do 
poder. Primeiro, dedicar-nos-emos a explorar como a obra questiona a 
superioridade do ser humano e desconstrói o sistema binário 
homem/natureza. Empregaremos o conceito de devir-animal de Deleuze e 
o pensamento de Derrida na análise da atividade de caça de leões de 
Arcanjo, de modo a interpretar como a obra tenta diluir fronteiras identitárias 
entre o ser humano e o animal, aborda conflitos entre a humanidade e a 
animalidade, salientando a importância da aliança homem/animal. A seguir, 
discutiremos como as mulheres de Kulumani lutam pela sobrevivência no 



lugar marcado pela opressão masculina. Analisaremos a partir desses 
aspetos: como o livro tenta justificar o papel positivo da alteridade da 
animalidade e da feminilidade na emancipação feminina, em combinação 
com pensamentos de Deleuze e de Braidotti. Como o livro aproveita o devir-
em corpo grotesco, como mulher-leoa, a fim de justificar a identidade 
múltipla, flexível e construída da mulher, em vez de ser fixa, essencial e 
única, a partir do conceito de Ciborgue de Donna-Haraway e ideias de 
Deleuze. Por fim, argumentaremos sobre a ideia do fluxo de substância 
entre o corpo físico e o ambiente refletida em A Confissão da Leoa, tendo 
como base o conceito de transcorporeidade da ecofeminista Alaimo e a ideia 
da homogeneidade entre o corpo e o mundo exterior de Merleau-Ponty. 
Salienta-se a necessidade de cooperação universal, de responsabilidade 
integral, bem como de formação do ponto de vista do holismo ecológico para 
promover a emancipação da mulher e da natureza e quebrar a oposição 
binária.  

Palavras-chave: A Confissão da Leoa, ecofeminismo, mulher, natureza, 
opressão, devir 
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